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VIII

Risum leneatis, amici?

(Hor. Arspoei.)

Prova se com as côrtes de Lamego, 
Coimbra e Lisboa que o estrangeiro não 
póde reinar em Portugal; se lambem se 
provar que o snr. D. Pedro já não era 
portuguez em 10 de março de 1826, fi­
ca provado que elle nem podia reinar 
em Portugal, nem transmittir a seus filhos 
direitos que nunca chegou a ter.

Querer que o snr. D. Pedro fosse ao 
mesmo tempo portuguez e brazileiro. isto 
é. que pelo facto de se fazer brazileiro 
não deixasse de ser portuguez, é um 
absurdo de tal ordem, que nem em poesia 
se póde dizer, sem o poeta se expór ao 
riso dos leitores, por incorrer nó gravís­
simo erro conhecido pelo nome de mons­
tro horaciano.

Contra a legitimidade do Senhor Dom 
Miguel diz o snr. Thomaz Ribeiro que 
tem aticioridades maiores de toda a ex­
cepção: quando chegarmos á pagina em 
que falia d’essas auctoridades traclaremos 
de vêr se ellas dizem o que o auctor 
lhes altribne, ou se tem o valor que 
elle lhes quer dar; por emquanto apre- 
sentar-lhe-hemos contra a nacionalidade 
poriugueza do snr. D. Pedro, em 10 de 
março de 1826, uma auctoridade que 
cremos s. exc.a reconhecerá como maior 
de toda a excepção; é o primeiro impe­
rador do Brazil.

O snr. Thomaz Ribeiro ha-de ter lido 
a carta brazileira, que o snr. D. Pedro 
jurou em 12 de dezembro de 1823, e 
diga-nos s. exc.a, mas não faça poesia, 
diga-nos com a lealdade de cavalheiro, 
julga que o snr. D. Pedro, depois d’este 
dia, ainda continuou a ser portuguez?

D. Pedro jurou observar a constitui­
ção brazileira, e n’esla constituição titulo
2.u, art. 6.° n.° 4 lê-se:

«São considerados brazileiros lodos os 
nascidos em Portugal e suas possessões, 
que sendo já residentes no Brazil na 
epoca em que se pioelamou a indepen­
dência nas províncias, onde habitavam, 
adheriram a esla expressa ou tacita­
mente pela continuação da sua residên­
cia».

Adheriu ou não adheriu o snr. D. 
Pedro á independencia?

No art. 1.° estabeleceu aquella cons­
tituição que os cidadãos brazileiros for­
mam uma nação livre e independente sem 
algum laço de união ou federação, qoe se 
opponha á sua independencia.

Poderia ser soberano d’esta nação li­
vre e independente, e que não quer laço 
de união ou federação com pa z estran­
geiro, um homem que não fosse brazi­
leiro, que tendo uma nacionalidade am­
bígua e direitos a outra corôa havia de 
futuro unir a esta a nação brazileira?

E se isto era impossível com relação 
a qualquer outra nação como o seria em 
relação a Portugal cem quem o Brazil 
n’aquella epoca andava em guerra? Como 
poderia o snr. D. Pedro defender os 
interesses de Portugal contra o Brazil ■ 
ou vice-versa?

Desde que jurou o art. l.° da cons­
tituição do Brazil, não podia continuar 
a ser portuguez; nem lh’o consentiriam 
os brazileiros, educados por elle no odio I 
contra os portuguezes.

O art. 104 determina, e muito bemj 
que o imperador não possa sair do impe- j 
rio do Brazil, sem o consentimento da 
assembleia geral. Ota, desde que o snr.! 
D. Pedro jurou este artigo, inbabilitou-se i 
para ser rei de Portugal, por isso que! 
as nossas leis, não menos previdentes! 
que a carta do Brazil, também não con- 

sentem que o rei de Portugal viva fóra 
dos seus estados.

Nem provam menos contra a con­
servação da nacionalidade poriugueza no 
snr. D. Pedro os artigos 98, 1Ó2, 103, 
116, etc., da constituição brazileira, pelos 
quaes se obrigou a exercer no Brazil to­
das as prerogalivas do soberano d’um 
estado separado de Portugal.

E como cremos que o snr. Thomaz 
Ribeiro reputará a auctondade do snr 
D. Pedro maior de toda a excepção n’este 
assumpto, apontar-ihe-heraos mais alguns 
documentos em que aquelle snr. confessa 
que deixou de ser portuguez, desde que 
se declarou defensor do Brazil contra Por­
tugal. e depois seu imperador.

E’ bem conhecido o tractado de 29 
de agosto de 1823, tractado da separação 
do Brazil de Portugal.

Leia snr. Thomaz Ribeiro, leia com 
allenção esse tractado, não se reguie peio 
que diz o seu amigo e collega o snr. 
conselheiro Mártens Ferrão; leia esse tra­
ctado e verá como o Senhor Dom João 
VI decreta, e o snr. D. Pedro acceita a 
sua separação in perpetuam do reino de 
Portugal.

Chamamos muito a attenção do snr. 
Thomaz Ribeiro para este importantíssimo 
documento, e cremos que s. exc.a depois 
de o ler altentamente, não póde deixar 
de concordar comnosco em que a reserva 
que o Senhor Dom João VI faz do titulo 
de imperador para a sua pessoa (art. I.°) 
e a concessão que d’esse mesmo titulo 
o imperador faz a seu pae com a mesma 
clausula de ser só para a sua pessoa 
(art. 2 o) bem claro dizem que a corôa 
de Portugal, por morte do Senhor Dom 
João VI não passaria ao imperador do 
Brazil, e que o príncipe que houvesse 
de a herdar não poderia usar o titulo de 
imperador do Brazil.

Temos pois o snr. D. Pedro, brazi­
leiro á vista da constituição do Brazil, 
obra sua; brazileiro, á visla dos artigos 
do tractado de 29 de agosto de 1825 e

brazileiro á vista das suas declarações, já 
depois dos seus patrícios o terem banido 
das terras de Santa Cruz.

O snr. Thomaz Ribeiro que tem á 
sua disposição uma tão interessante coi- 
lecção de cartas, é provável que lambem 
tenha as do snr. D. Pedro; leia as que 
são interessantes, verá o modo como elle 
falia de Portugal e dos portuguezes, o 
que justifica a paixão que s. exc.a ainda 
conserva pela memória d’aquelle snr.

Entre essas cartas ha-de encontrar 
uma que elle, a bordo da nau em que 
fugiu do Rio de Janeiro, escreveu a see 
filho, o actual imperador do Brazil.

Depois de lhe dar os títulos de mew 
filho e meu imperador, diz-lhe deixo fi­
lhos, patria e amigos...

Ame a sua e minha patria... etc., 
etc.

Ahi tem o snr. Thomaz Ribeiro mais 
um documento que prova a nacionalidade 
poriugueza do snr. D. Pedro.

E prova mais alguma coisa esse do­
cumento; prova a dignidade e amor pá­
trio dos liberaes!!

Não se pejam de tomar para se» 
Rei um vassallo do imperador do Bra­
zil !

A tanto obriga o direito publico cons­
titucional!

Em nome da liberdade recebem re­
conhecidos os actos mais despóticos de 
que resa a nossa historia; em nome da 
igualdade, acceitam para soberano aquelle 
que se declara e confessa súbdito de 
um soberano estrangeiro; em nome da 
fraternidade declaram qne este paiz é de. 
qualquer aventureiro, a quem a revolução 
estenda mão protectora, qualquer que seja 
a nacionalidade d’esse indivíduo, quaesquer 

■ que sejam as nacionalidades dos bravos 
que venham com elle conquistar este 
paiz.

FOLHETÍM
[ Continuado do n.° 4259]

II

Contemplávamos a immensidade. mo­
dulando em nossa alma um cântico de 
louvor ao Eterno e supplicavamos com 
ardor que um raio da graça inlinita es­
padanasse luz onde havia só trevas e dis- 
tillasse consolações onde havia só amar­
gura: a mulher lançou rapidamente os 
olhos em redôr. como para se assegurar 
de (jue ninguém a ouviria n’aquelie re­
cinto e iniciou uma serie de novos la­
mentos:

«Ai, exclamou ella, para o que eu 
nasci!! Como sou infeliz! o mundo fas­
cinou me e surprebendeu-me ao acordar 
do somno da innocencia! Corri após a 
illusão, como o aroma corre após a flor 
colhida por mão descaroavel! Cahi nos 
braços do abystno, que cada vez mais mo 
apertava ao seio infame! Prostilui-me ao 
mundo, que me sovou aos pés a coroa 
de virgem, qne me quebrou o fulgido dia­
dema d’innocente d’encontro ás paredes 
infernaes d’um lupanar, que me fez as­
pirar aquelle ambiente impregnado de 
miasmas, beber aquella agua manada das 

fontes da protervia, repousar n’aquellas 
posiigas manchadas pelo crime e escoar 
a laça da miséria degradante até ás ul­
timas gottas da escoria! E eu era tão 
feliz em creança!... Meu Deus, que recor­
dação tão cruel!! Meu pae, meu velho e 
honrado pae, fui a tyranna que te cavei 
a sepultura cora o alvião de minhas lou­
curas! Ai! como salpiquei a neve de tuas 
barbas com a lama da infamia! E rainha 
pobre mãe?!...»

Não pôde proseguír, embargou-se-lhe 
ia voz, esvairam-se-lhe as forças, suffocou- 
se-lhe a respiração e cahiu desfallecida 
sobre o regaço coíbo tomba o cedro par­
tido pelo raio.

Parecia delirante pronunciando sem ne­
xo: «minha mãe.... morreu.... a lilha fu­
giu ... a paixão matou-a. ..»

Cobrou alentos durante alguns minu­
tos de prostração, levantou-se e exhaiou 
com força um suspiro: «minha doce mãe, 
tanto amor me consagravas, tantos mi­
mos me fazias e eu assim te paguei!! Fui 
o leu algoz, enverguei a foice <sa morte 
para te ferir o ultimo golpe! Ai como 
te não partos duro e ferino coração!!

Oh Deus! Oh Deus! escuta 
O lamento da prostituta».

E em tom sumido, mas perceptivel a 
quem estava conliguo, cantou dolorosa­
mente:

Oh dourada aurora de meus dias! 
Que alegrias, que prazeres frui! 
Que sorrir! que viver! que doçura! 
Que candura no peito senti!!

Embalada nos braços maternos 
Enleios ternos m’aditaram a vida; 
Hoje, oh céos!. . cavou me o mundo 
Abystno fundo, onde jazo perdida!...

Eu era o encanto, o meigo riso, 
E o paraiso d’aquelles que amei; 
Era o Ídolo de meus bons paes 
A quem punhaes no peito cravei!

Qual néscia, leda mariposa
De rosa em rosa no pomar volita, 
Julguei a vida risonho vergel 
E n’um bordel vira cahir precita!

Infância! Infaneia! oh qoe saudades! 
D’essas beldades-me ralam o peito!! 
Tudo ventura, doidejando amores! 
Era de flores meu' virgínea leito.

Como era bello meu rosto nevado 
De fios cercado d’ouro brilhante! 
Como era suave aquelle' trinar 
Se feria o ar cora voz penetrante!

Como trocava com a leve aragem 
Qoe entr’ a folhagem occullar se tingia! 
Beijos, sorrisos d’infanlil candura! 
AÍTeição pura d irmãos nos unia!

Como exultava esfaima innocente
Se na corrente de crystal 'spelhava 
A aurea fronte, qu’ o fulgor brando 
Do sol brincando com prazer beijava!

Alegre ouvia o gorgear das aves
Qu’ as auras suaves repetiam alem;
Essa harmonia não mais gosei. 
As aves deixei e as auras lambem.

Meu pátrio céo! oh formoso anil!
Meu olhar gentil nunca mais te viu! 
Innocencia, honra, tudo qu’ha sublime. 
De crime em crime, o inundo sumiu!!

Era d’uroa expressão eminentemente 
pathetica a musica, que adequou á lettra: 
a torrente frenelica dcs vicios não lhe 
tinha roubado a magia da vez, que era 
sonora, clara e arrebatadora, sem embargo 
de a ouvirmos em tom tenuíssimo.

Pareceu-nos que a lyra plangente de 
Davil deixara vir morrer as ultimas notas 
aos lábios da infeliz.

Era a saudade dos primeiros alvôres 
da vida, que se erguia do amago da alma 
para entoar um canto lugtihre sobre as 
ruinas d’uma existência como Jeremias 
sobre Jerusalera; era o grito do exilado 
que evoca á tela da memória o seu ninho 
paterno, as suas aspirações obliteradas, 
a sua patria estremecida.

(Conlinaa).

J. B. Ribeiro Coelho.



A TIOIÍCÍ l>E MOSAICO

A morte christã de Emilio Liltré. chefe 
dos positivistas. encheu de verdadeira 
consolação a todos os catholicos, e de 
confusão os inimigos declarados do catho­
licismo. Teem razão uns e outros.

Com effeito, comprehende-se muito 
bem a entalação em qne ficaram os po 
silivistas. vendo fugir-lhes aquelle que 
admiravam como seu mestre. A conversão 
de Ldtré nos íntimos momentos da vida 
foi um desapontamento para os inimigos 
da Egreja, e devia sel-o. Mas os calho- 
íicos leem mais um motivo de bemdizer 
a Deus de misericórdia qne nunca nega 
os auxílios da sua graça áquelles que 
cbstinadamente lhe não resistem. Trium- 
phou, pois, a verdade catholica.

«Ponham aqui os olhos os admirado­
res de Liltré positivista, diz a «Civilisa- 
ção Catholica». Os grandes homens per- 
têncem-nos. Ou durante a vida, ou na 
hora suprema dos desenganos, reconhecem 
a verdade catholica».

Liltré viveu mal, mas acabou bem, 
0 qne é preferível a tudo, o (im é a 
corôa da obra.

Grandes ímpios e incrédulos se teem 
convertido no momento da morte, conhe­
cendo então a verdade de que andavam 
apartados, porque é esse o momento so 
lemne em que os sophismas perdem a 
sua força e a consciência revendica os 
aeus direitos Quando se fecham os olhos 
do corpo, costumam abrir-se os da alma, 
e aquelles. qne n’essa hora abraçam o 
catholicismo, morrem cheios de alegria e 
serenidade.

A maior parte dos apóstatas da reli­
gião, se não lodos, morrera na raiva e 
desesperação. Seus últimos momentos são 
agitados por terrores e remorsos, cotno 
nos diz a historia antiga e moderna.

—A conversão d’urn ímpio deve ser 
para nós de tanta alegria, quanto por 
outro lado temos a deplorar funestas aber­
rações d’alguns homens qne perderam todo 
0 sentimento religioso, o sentimento da 
fé em Deus e na immortalidade da alma, 
endurecendo-se até ao mais abjecto ma­
terialismo e ao atheismo.

Recordemo nos do triste fim d’um Vol- 
taire, d’um d’Alembert, d’um Diderot, e 
mais recentemente d’um Arago, d’um La 
Mennais e outros, para não citar Luthero, 
Calvino e a maior parle dos patriarchas 
da heresia e da incredulidade. Mas Deus 
dá sempre abundantes compensações.

As repetidas conversões de muitos pro­
testantes e outros sectários para o gré­
mio da Egreja Caiholica, é ura facto vi- 
oi/el, e este facto providencial ameaça 
fazer do protestantismo e do erro ura 
deserto.

Comtudo não admira que entre o re­
banho escolhido appareça alguma ovelha 
que se desgarre: as paixões e os inte­
resses, e quasi sempre o orgulho huma­
no, qne tanto dominam n’este século ma 
terialista e utilitário, produzem esses ef- 
feitos. Mas alíim a verdade reapparece. 
aqni e acolá, com todo o brilho.

—Os republicanos frncezes festejaram 
0 dia Li de julho, anniversario da toma­
da da Bastilha em 1789, dia que elles 
consideram o iriumpho da democracia, a 
revolução completa. De tudo são capazes 
os laes humanitários e philantropos que 
por ioda a parle assoalham liberdade e 
tolerância!

Uma scena de cannibalismo, de san­
gue, de minas, ntn acto do maior van 
dalismo e selvageria, é solemnisaio como 
uma festa nacional pelos mansos cordeiros 
da republica!

Até onde póde chegar a loucura hu­
mana! Eis o progresso e a illustração dos 
homens da democracia!

Ai mondo, mundo! que tão fóra estás 
dos eixos!

—Também em Portugal solemnisaram 
os republicanos esse terrível acontecimen­
to. Em Lisboa e Coimbra, e não sabe­
mos se em mais alguma parle, houve 
banquetes commemoralivos da tomada da 
Bastilha. Comeram; beberam; houve brin­
des; botaram discursos; tocou-se a Mar- 
selheza; coisas e loisas, etcaetera e tal.

Em Coimbra felicitou os convivas o 
snr. Joaquim Marlins de Carvalho, demo­
crata de fresca data, que não assistiu ao 
banquete. Em Lisboa mandaram a Gam- 
betta um telegratnma felicitando a França.

Isto vae ás mil maravilhas!
—Segundo vemos nos jornaes, con­

verteu se ao catholicismo e entrou na 
Companhia de Jesus o snr. Cytovitch, 
redactor d’um jornal russo. Que dizem 
a isto os nossos livres-pensadores? Todo 

o homem de bem, ou mais tarde ou mais! 
cedo, abraça a religião calholica.

Cytovitch não só se converte ao ca- 
tholicismo. mas vae professar na ordem 
de Santo Ignacio. Bem se vê que uma 
vocação irresistível o levou a fazer-se ca- 
tliolico e jesuita.

E’ mais uma boinba que cahin nos 
arraiaes dos inimigos da religião e dos 
diffamadores dos jesuítas.

—Acabamos de receber e de ler um 
opusculo intitulado—Exame d’um mau 
livro, pelo snr. Padre Chrispim Caetano 
Ferreira Tavares. E’ a collecção d’alguns 
artigos publicados na revista religiosa de 
Guimarães, o «Progresso Calholico», em 
que refuta cenop pontos da obra—Breves 
e familiares instrucções sobre o Symbolo, 
de Lambert. traduzido em porluguez. Con­
tém tira novo capitulo em que responde 
energicamente á critica do snr. Padre 
Senna Freitas, feita aos seus artigos.

E’ um opusculo bem escripto. como 
todos os que sahem da penna do snr. 
Padre Crispim. Demonstra plenamente os 
erros que contém o livro de Lambert, e 
justifica a refutação que lhe fez.

Não obstante isto, entendemos que 
José Lambert não teve em vista ensinar 
algum erro, nem tal foi a intenção do 
seu traductor: expriraiu-se com pouco 
rigor e propriedade, podendo, comtudo, 
as suas expressões ter sentido muito or- 
thodoxo.

De resto o snr. Padre Chrispim ar­
gumenta logicamente. Louvamos o seu 
zelo, e agradecemos o exemplar com que 
nos brindou.

—Também recebemos a Defesa dos 
jesuítas por um Liberal, que já tínhamos 
lido antes de sermos brindados com um 
exemplar pelos editores

Já u’este jornal dissemos o que en­
tendíamos sobre o valor d’esta obra. Nada 
mais temos a accrescentar, ratificando 
em tudo o juizo que então fizemos Agra­
decemos.

— Em poucas palavras já declaramos 
os nossos sentimentos ácerca da formação 
do partido calholico em Portugal, confor­
mando-nos com as ideias emittidas n’este 
jornal pelo snr. D.-M. S.

Depois d’islo lemos no «Progresso Ca­
lholico» um artigo do snr. Padre Senna 
Freitas que não nos demove do nosso 
plano. Concordamos com muita cousa que 
diz, e cremos que todo o calholico de 
senso concorda igualmente; mas também 
discordamos d’algumas ideias que apre­
senta no seu palavreado peculiar, que. 
diga-se a verdade, é um pouco forte e 
áspero. Parece nos que. sem perdermos 
os foros de bons catholicos, podemos di­
vergir n’esle ponto.

Pela nossa parte sempre sustentare­
mos a doutrina calholica, como sempre 
temos sustentado, em união com a Egreja 
de quem somos filhos obedientíssimos, 
sem que façamos parte do que se quer 
chamar partido calholico. Haja união, mas 
não confusão.

-Lê-se no ultimo n.° do «Novo Men­
sageiro do Coração de Jesus»:

«As doutrinas impias e anti-sociaes 
que levam em direitura a laes proezas 
(as atrocidades do terror em França) 
estão sendo proclamadas em Portugal 
hoje em dia. mais ou menos abertaraen 
te, do alto das columnas de cincoenta 
ou sessenta jornaes e quiçá d’outros tan­
tos cathedras ue ensino publico, sem que 
o governo e as classes dirigentes (que 
se não sabem dirigir) se mostrem muito 
inquietos!’

E as blasphemias, os insultos, as in­
venções calumniosas contra tudo quanto 
se retira á Religião—coisas e pessoas— 
vão de monte a monte!

Assim se preparam as futuras com- 
raunas e os futuros terrores!

O que vale é que «Deus não dorme», 
—«é sempre o mesmo», e posl tenebras 
spero lucem*.

E’ muito interessante o n.° do «Men­
sageiro» d’onde extrahimos o trecho an­
tecedente. O artigo do snr D M. S., 
intitulado—Revista dos interesses do Co­
ração de Jesus, deve ser lido attentamente 
pelos que entre nós com tanto alfan 
fallarn da formação d’um partido calho­
lico, e pelos que não querem saber de 
dynastias nem de meias dynastias; de 
formas de governo nem de meias fôrmas 
de governo; de políticas nem de meias 
políticas.

Quando acabarão as confusões, os equí­
vocos ou os paralogismos?

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

GAZETILHA
Festividade.—Tem ámanhã logar a 

festividade de Santa Anna na real capelia 
de Santa Cruz, havendo Exposição do 
Santíssimo Sacramento, missa solemne, 
sermão e procissão de tarde, em volta 
do campo dos Remedios.

Jubileu.—Principia segunda-feira e 
termina na terça ao sol posto o Jubileu 
da Porcinncula na egreja da Venerável 
Ordem Terceira de S. Francisco.

Este anno se armará o passo na sa- 
christia, representando uma das passagens 
da vida de S. Francisco, o qne não se 
efiecluou ha alguns annos.

Prémio* e distineções. — No dia 
23 do corrente reuniu-se o conselho dos 
revd.os Professores do curso superior 
de theologia do Seminário Conciliar de 
Braga sob a presidência do Exc.mo e 
Revd.mo Snr. Arcebispo Primaz, para de­
liberar ácerca dos prémios e distincções, 
que pelo seu talento, applicação e mori- 
geração merecessem os alutnnos, que fre­
quentaram as aulas do mesmo Seminário, 
no anno lectivo de 1880 a 1881, e de­
liberaram o seguinte :

l.°  ANNO

Accessit sem graduação

l.°  Alberto da Silva Vasconcellos, col- 
legial do seminário, natural de Lamares 
de Villa Real.

20 Francisco Leandro Alves de Ma­
galhães, da fregueziade Riba de Mouro.

Dislinctos segundo a ordem da matricula

1. ° José Joaquim Baptista. collegial do 
seminário, da freguezia de Valle d’Anta.

2. ° José do Egypto Vieira, da fregue­
zia de S. Victor de Braga.

3. ° Manoel Ferreira Loureiro, da fregue­
zia de Gueral.

2. ° ANNO

Prémio—Manoel Vieira de Mattos, col­
legial do seminário, da freguezia de Poya- 
res da Regoa.

Accessit

1.°  Caetano da Silva Figueiredo, da fre­
guezia de Poyares da Regoa.

2 0 José Maria Gomes, da freguezia de 
S. Paio do Pico de Villa Verde.

Dislinctos

1. ° Manoel Gonçalves Fernandes, col­
legial do seminário, da freguezia de Lin- 
doso.

2. ° José Antonio Fernandes Guimarães, 
collegial do seminário, da freguezia de S. 
Vicente de Passos de Fafe.

3. ° Casimiro José Rodrigues Barbosa, 
da freguezia de Caslanheira de Coura.

4. ° José Gonçalves d’Oliveira, collegial 
do seminário, da freguezia d’Argivae da 
Povoa de Varzim.

5. ° Joaquim Bonifácio da Silva, da 
freguezia de Codeçoso de Basto.

3. ° ANNO

Dislinctos com graduação

í.° Antonio Marlins Palhares, da fre­
guezia de Villa Móu de Vianna do Cas- 
tello.

2.°  Antonio Luiz da Costa Machado 
Villela, da freguezia de Parada e Barbude 
de Villa Verde.

Falleeímento.—Falleceu na quinta- 
feira pelas 3 horas da manhã, a exc.IU" 
snr.4 D. Maria das Neves Cunha, esposa 
do snr. José Pereira da Cunha, armador 
da casa real.

Depois de longos padecimentos e re­
petidos ataques epiléticos, succutnbiti a 
cruéis soflrimentos.

Foi honlem conduzida ao cemiterio pu­
blico, acompanhada por 12 creados farda­
dos, depois dos responsos de sepultura 
que tiveram logar no templo dos Con­
gregados.

Ao snr. José Pereira da Cunha e la- 
milia da finada enviamos sentidos pesa- 
mes.

Mov* Mma.—Em S. Paio de Me- 
relim, procedeu-se ha dias á eleição da 
nova Meza da confraria do SS. Sacra­
mento.

Informam-nos que foram eleitos indi­
víduos que não são irmãos da confraria, 
contra o expresso nos estatutos.

Exame*.—Nos dias 21, 22 e 23 do 
corrente, tiveram logar na sala da Relação 
Ecclesiastica, sob a presidência do Ex.m» 
e Bev.mo Snr. Arcebispo Primaz, os exa­
mes dos ordinandos para as próximas 
têmporas de S Malheus.

Foram examinados para Tonsura e
Menores........................................ 8

(Faltaram 5 e esperado 1).
Para Subdiacono............................. 36
(Faltou 1, reprovados 8).
Para Diácono.................................. 4
Para Presbytero.................................. 37

Somma total dos approvados para as 
differenles ordens..........................123
Deputndo* — Por deliberação do 

centro regenerador é candidato governa­
mental por esta cidade o snr. dr. Ayres 
Frederico de Casiro e Stlla, que alguns 
annos desempenhou o cargo de juiz de 
direito n’esta comarca.

Por Espozende e Villa Nova de Fa- 
malicão, propõem-se os nossos amigos 
drs José Borges Pacheco Pereira de Fa­
ria e Adolpho da Cunha Pimentel.

Por Barcellos, Cabeceiras de Basto e 
Povoa de Lanhoso, propõem se os snrs. 
Amorim Novaes, Guilherme Abreu e Au­
gusto Pereira Leite.

Por Villa Verde, propõe-se o snr. 
João Carlos Rodrigues da Costa, capitão 
de artilheria e jornalisla.

União Iberiew. — Fallou-se ha tem­
pos na existência de um plano entre re­
publicanos hespanhoes e portuguezes para 
levarem a cabo a união ibérica.

Está visto que o primeiro beneficio 
que nos queriam fazer os Limas e Leaes 
era acabar com a independencia de um 
povo.

Nem outra coisa se poderia esperar 
de tão bons patriotas.

O «Imparcial» de Madrid, diz que em 
Portugal se nota grande movimento em 
favor da tal união, accrescentando que 
se alguém negasse este movimento, bas­
taria mostrar lhe o enlhusiasmo com qne 
ambos os povos se preparam para cele­
brar o novo laço de união que atravez 
de suas fronteiras vae lançar o vapor.

Tem rasão o «Imparcial».
Os portuguezes estimam essas linhas 

ferreas que ligam Portugal á Hespanha, 
para mais ligeiros se recolherem á patria 
quando tenham ido visitar a sua querida 
visinha.

Trea veze* preso.—O redactor do 
«Século» foi ha dias preso por estar pro­
nunciado por abuso de liberdade de im­
prensa.

Prestou fiança de 2005'300 reis e foi 
solto, mas dias depois é segunda e ter­
ceira vez preso e obrigado a prestar nova 
fiança.

E’ que contra o redactor do «Século» 
(oram passados tres mandados de prisão 
em dias successivos.

Attenção. — Chamamos a atlenção 
dos leitores para o annuncio da Compa­
nhia Portugueza de Seguros de Vida de 
Animaes.

E’ incontestável a vantagem auferida 
pelos indivíduos que n’esla companhia se­
guram os seus gados.

Silo uns alhos. —Uma folha repu­
blicana do Porto, elogia o governo da 
republica franceza por ter dispersado por 
vários corpos e obrigado a servir como 
soldados, por 3 annos, os oíTiciaes qoe 
assistiram á missa que os legitimistas 
mandaram celebrar pelo anniversario do 
snr. Conde de Chambord.

Depois d’isto vem com choramingas 
por o governo de cá processar os repu­
blicanos que para ahi insultam a torto 
e a direito o chefe do estado e as ins­
tituições, que, boas ou más, sempre de­
vem ser respeitadas e assim aquelles que 
legal ou illegalmente representam a pri­
meira auctoridade de um paiz.

São assim estes republicanos: querem 
para os outros o que não querem para si.

lleapachoi* eeelesiuHtieoH. —Pela 
direcção geral dos negocios ecclesiasticos 
elfectuaram-se os seguintes:

Aos presbyteros André dos Santos 
Ramos, parocho de Nossa Senhora das 
Candeias, e Marcos Garcia Numão, pa* 
rocho de Nossa Senhora da Lua, do 
arcebispado de Evora, foi concedida a 
regia permissão para entre si permutarem 
os respeclivos benelicios.

O presbytero José da Costa Tava­
res, apresentado na egreja parochial de 
Santo Antonio de Vaiamonte, no con­
celho de Monforte, no bispado de Ei­
vas.

O presbytero Accurcio José de Al­
meida, apresentado na egreja parochial 
de Nossa Senhora da Conceição de Na* 



ve, concelho do Sabugal, na diocese de 
Pinhel.

Aos presbyteros Antonio José de Al­
meida, parocho collado na egreja de S. 
Marcos do Campo, do arcebispado de 
Évora, e Alexandre Gonçalves Ramalho, 
parodio collado na egreja de Santo Alei- 
xo, do bispado de Beja, concedida a regia 
permissão para entfe si permutarem os 
respectivos beneticios.

Egrrja a coneurao.—Está aberto 
concurso por provas publicas perante o 
prelado de Pinhel, para provimento da 
egreja parochial de S. Miguel de Villar 
de Amargo, no concelho de Figueira de 
Castello Rodrigo.

TtofilH fwlsí«. —De Madrid participam 
o seguinte, em data de domingo:

Hontein de madrugada, foi descoberta 
uma fabrica de moeda falsa na casa n.° 
8, 4.», da rua del Oso.

O dono da habitação foi capturado, e 
apprehenderam-se 198 pesetas falsas e 
vários utensílios do fabrico.

Pwrtugiinzea fallecidwH. — Desde 
30 a 7 de julho, falleceram no Rio de 
Janeiro os seguintes:

No dia 30 de junho:—José de1 Aguiar, 
■68 a., s.; Maria Custodia da Silva, 55 
a., s.; João Pinto da Cunha, 42 a., s.

No dia 1 de julho:—Maria Ricarda de 
Abreu, 61 a., s.; Rosa Alexandrina, 33 
a., s.; João Rodrigues Vallado, 36 a., v.

No dia 2:—Maria Jacintha Netta do 
Coração de Jesus, 61 a., v.; Manoel Fer- 
reira Gandra. 30 a., s.; Domingos Fran­
cisco Cedes Moreira, 62 a., c.; Antonia 
Maria Ferreira de Jesus, 31 a., c ; An­
tonio Lopes de Sousa, 53 a., c.; José 
Vicente, 56 a., v.

No dia 3:—Manoel Rodrigues Machado,
39 a., s.; Manoel Teixeira Passos, 40 a.; 
José Machado Teixeira, 21 a., s.

No dia 4:—Joaquim Moreira, 29 a., c.; 
Manoel, filho de Francisco Machado, 7 se­
manas; Antonio Martins Ribeiro, 25 a., 
s.; José Pereira da Silva, 58 a., c.; An­
tonio Teixeira, 65 a., c.; Antonio Correia, 
33 a., José Alves Souto, 34 a., s.; 
José Pedro dos Santos, 45 a., c.

No dia 5:—Gregorio Correia, 99 a., 
v.; João Manoel Lopes. 36 a., s.; Ladislau 
d’Almeida Peniche, 52 a., c.

No dia 6:—Manoel Rodrigues da Silva,
40 a , s.; Antonio Ribeiro da Silva, 48 
a., s.; Emygdia Genoveva Alves, 78 a., 
v.; Rita Thomazia Lacerda, 39 a., c.

No dia 7:—Antonio Alves Pereira, 58 
a., v.; José Duarte Carrilho, 30 a., c.

íMint* NOTICIAS

Londres 27—Camara dos deputados. 
O snr. Churchile annunciou que por oc­
casião da terceira leitura do bdl agrario 
proporá uma emenda declarando que o 
bill é resultado da agitação revolucionaria 
na Irlanda, que excita a repudiação do 
contracto de união que existe entre a 
Inglaterra e a Irlanda.

Constantinopla 27 — Os condemnados 
como cotnplices na morte do sultão Ab- 
dul-Azis foram hoje mandados para Hed- 
far.

S. Petersburgo 27—Um ukase do czar 
demiite o grau duque Constanlino da Rús­
sia de presidente do conselho do império, 
do commando da esquadra e da direcção da 
marinha, conservando-lhe porém as digni­
dades de general almirante.

Para aquelles cargos foi nomeado o 
gran-duque Aleixo.

Paris 28—Segundo referem os últi­
mos despachos recebidos de funis. 1500 
sublevados que chegaram a Radés a 6 
kilometros de La Golelle assassinaram 
alli 7 pessoas.

Os europeus refugiaram se em Tuois, 
onde se tomaram logo precauções.

Está cortada a ponte entre La Golelte 
e Radés.

A’ CARIOAOE PUBLICA

Recommendamos mais Florinda Rosa, 
de 19 annos, e moradora em N. Senhora 
de Guadelupe, n.° 4. Soffre de ataques 
de sangue, e é pobrissima.

Imploramos dos sentimentos caridosos 
dos nossos leitores uma esmola para Luiza 
Maria de Faria, entrevada, que vive em 
grande necessidade na rua dos Sapateiros 
n-° 19 (sotão).

Também imploramos das almas bem 
formadas uma esmola pelo divino amor 
de Deus, para Rosa da Natividade, mo­
radora no largo da Senhora A Branca, 
n.» 18.

Reclamo n.’ 1

SAÚDE A TODOS 
gantes, nem despezas, 
sa farinha de saude,

sem medicina, pur- 
com o uso da delicio-

REVALESCIERE
DU BARRY DE LONDRES

32 annos cUinvariavel successo

Combatendo as indigestões (dispepsias), 
gastrica, gaslralgia, flegma, arrotos, amar­
gor na bocca, pituilas, nauseas, vomitos, 
irritação intestinal, bexigas, diarrhea, di­
senteria,_ cólicas, tosse, aslhma, falta de 
respiração, oppressão, congestões, mal dos 
nervos, diabelis, debilidade, todas as des­
ordens no peito, na garganta, do hálito, 
dos bronchios, da bexiga, do íigado, dos 
rins, dos intestinos, da mucosa, do cere- 
bro e do sangue; 90$000 curas, entre as 
quaes contam-se a do duque de Pluskovv, 
dqs exm.as snr.*’ marqueza de Brehan, 
duqueza de Casllestuart, dos exm.os snrs. 
lord Stuart de Decies. par dTnglaierra, o 
doutor e professor Wurzer, o professor 
doutor Beneke, etc., etc

N.“ 49:842: M.'ne Marie Joly, de cin- 
coenta annos de constipação, indigestão, 
nervos, insomnias, asthma, tosse, flatos, 
espasmos e nauseas.—N.° 46:270: M. Ro- 
berts, d’uma constipação pulmonar, com 
tosse, vomitos, constipação e surdez de 
25 annos.—N.° 46:210: o doutor em me­
dicina Martin, d’uma gastralgia e irrita­
ção de estomago, que o faziam vomitar 
15 a 18 vezes por dia. durante oito an­
nos.— N.° 46:218, o coronel Watson, de 
gotta, nevralgia e constipação obstinada. 
—N.° 18:744: o doutor em medicina Shor- 
land, d’uma hydropisia e constipação.— 
N.° 49:522: M. Baldwm, completa prostra­
ção, paralysia da bexiga e dos membros, 
em consequência de excessos da mocidade.

Cura n.° 80:416
O snr. doutor F.-W. Benecke, profes­

sor de medicina na Universidade, refere- 
se da maneira seguinte á clinica de Ber­
lim, etn 8 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a vida de 
meus íilhos á Bevaleaeière «iw Barry.

«A criança, na edade de quatro me­
zes, soflria, sem causa apparente, uma 
atrophia completa, com contínuos vomi­
tos, que resistiam a todos os tratamen­
tos da sciencia medica. A Hevaleaeíère 
restabeleceu-lhe completamente a saude em 
seis semanas.t

E’ seis vezes mais nutritiva do que a car­
ne, sem esquentar, economisa cincoenta 
vezes o seu preço em remedios.—Preços 
fixos da venda em toda a península:

Em caixas de folha de lata, de kilo, 
500 reis; de */s kilo 800 reis; de um kilo, 
l$400 reis; de 2 >/â kilos, 3^200 reis; de 
6 kilos, 6^400; de 12 kilos, 12^000 reis.

g»U B*aiKY *® C’.a LlttlTEO — 
Place Vendôme, 26, Paris; 77 Regen-Street, 
Londres; Valverde. 1, Madrid.

DEPOSITOS. — Kziaboa: Serzedello & 
C.a, largo do Corpo Santo, 16; Azevedo 
Filhos, praça de D. Pedro, 31 e 32; Bar­
rai & Irmãos, rua Aurea, 12 —iPoríoi 
John Cassei à C.a; J. de Sousa Ferreira, 
rua da Banharia, 77.

Depósitos n’esta província:
Rgeagat Antonio Alexandre Pereira 

Maia, pharmaceutico, rua dos Chãos, 31; 
Pipa & Irmão, rua do Souto; Domingos José 
Vieira Machado, droguista, praça Municipal 
17.—^nreelloss Antonio João de Sousa 
Ramos, pharmaceutico, largo da Ponte.— 
Viannts do Oaatello: Aflonso, droguis- 
ta, rua da Picota; J. A. de Barros, dro­
garia, rua Grande, 140.—GuimarâMi 
A. J. Pereira Martins, pharmaceutico; An­
tonio d’Araujo Carvalho, mercearia, cam­
po da Feira, 1; José Joaquim da Silva, 
droguista, rua da Rainha, 29 e 33. Poa 
te do JLima: A. J. Rodrigues Barbosa, 
pharmaceutico. — Vaten^a do Vlinfaoi 
Francisco José de Sousa, pharmaceutico.

A»AD£CI.OmS
o abaixo assignado tem agradecido, 

pessoaimente a todas as pessoas que to­
maram interesse e o felicitaram pela ab­
solvição que obteve do crime de desobe­
diência á auctoridade, que injusta e tn- 
fundadamente lhe foi imputado, quando 
cumpria as obrigações sacerdotaes na 
egreja da Collegiada da villa de Barcelios, 
no dia em que esta appareceu arrom­
bada e roubada; como porém possa dar- 

se o caso de involuntariamente, deixar 
de ter esta merecida altenção para com 
algumas pessoas, a essas aqui, e áquellas 
e ao seu illustre defensor e insigne orador 
calholico o exc.rao dr. José Novaes, de 
novo vem dar publico testimunho do 
seu reconhecimento e protestar a sua 
gratidão.

Conego Francisco Antonio Gomes Alves 
Rodrigues d'Aguiar.

Manoel Ferreira d’Azevedo e Castro, 
achando-se quasi restabelecido da grave 
enfermidade que soffreu, vem por este 
meio agradecer, na impossibilidade de o 
fazer pessoalmente, a todas as pessoas 
de sua amisade e relações, que o visita 
ram e se interessaram de qualquer fôr­
ma pelo seu restabelecimento.

A todas se confessa muno penhorado 
e lhe tributa seu reconhecimento e gra­
tidão.

Braga, 28 de julho de 1881.
(955)

ANNUNCIOS

AFINADOR DE PIANOS
Ura chegado recenlemenle afina pelo 

preço de 1$500 reis, garantindo a perfei­
ção do trabalho. Recados á rua do Souto 
n.° 33, viuva Jacomo, e de Santo An­
tonio, casa do snr. Azevedo. (952)

Venda de cavallo

Terça-feira, 2 d’agosto, pelas 11 horas 
da manhã, se venderá em praça na co­
cheira da Companhia Carris de Ferro de 
Braga, um cavallo, que se entregará a 
quem mais der. (953)

Companhia Portugueza de Se­
guros de Vida de Animaes

Capital 500:000^000

Recebi da Direcção da Companhia Por- 
tugueza de Seguros de Animaes a quantia 
de sessenta mil reis, valor etn que es­
tava seguro pela apólice n.° 23 o cavallo 
com o n.° de ordem 64. o qual íieou 
inutilisado por causa de um custerocole, 
no dia 22 de julho de 1881, e por estar 
pago e satisfeito passo este recibo que 
assigno.

Braga, 28 de julho de 1881.

Peia Companhia Carris de Ferro dê Braga 

0 gerente substituto

(954) Joaquim Dias Peixoto.
raMMWuwMOQiMnuiMa- wwjaiaaaMk^MnarM.imnaaaaiMMnManu

Reunião de credores da massa 
fallida de Francisco José da 
Costa Faria

Pelo snr. juiz commissario, foi desi­
gnado o dia 30 do corrente para a reu­
nião de todos os credores da mesma 
massa, afim de se tratar da verificação 
de créditos, e demais diligencias consi­
gnadas no Cod. Cora., o que lerá logar 
pelas 11 horas da manhã no tribunal 
judicial, sito no largo de Santo Agostinho.

Braga 24 de julho de 1881.

Pelo Curador Fiscal

0 solicitador—João Ferreira Torres.
(931)

AMEIXAS
Compram-se a 80 reis a raza de 20 

litros, acuculada, na rua de S. João n.°9.

VINHO FERVIDO
Compra-se a 4$000 reis a pipa na rua 

de S. João n.° 9. (950;

OURO E PRATA
Fabrica-se e concerta se por preços 

modicos e com a maxima promptidão, 
na rua Nova n? 15, pouco abaixo do 
Banco Mercantil. (886)

EDITAL
A Camara Municipal da Cidade e Con­

celho de Braga

Faz saber, que no dia 19 d’agosto 
proximo futuro, pelas 11 horas da ma­
nhã, no Paço do Concelho se hade arre­
matar a obra de calcetaria da parte da 
rua de S. Gregorio, em frente da casa 
de Mattos & Primos, sob a base de lici­
tação de 116^500 reis.

As dimensões e condições da dita obra 
acham-se patentes lodos os dias na se­
cretaria municipal para poderem ser exa­
minadas por quem o pretender.

Braga, 28 de julho de 1881. Eu A. M. 
Alves Costa, Escrivão da Camara, o sub­
screvi.

0 Presidente

Joaquim José Malheiro da Silva.

Na esquadra policial de Braga acha- 
se depositada uma cavalgadura que foi 
encontrada abandonada, a qual será en­
tregue a quem a reclamar e provar que 
lhe pertence, pagando as despezas do seu 
alimento e a d’este annuncio.

Braga, 25 de julho de 1881.

0 chefe d’esquadra

Carlos Augusto José Correia da Cunha.
(949)

CÂMM.ÍÔ '
/A Meza da Santa casa da Misericór­

dia, d’esta cidade, faz publico, que se 
acha vago um logar de capellão do Hos­
pital de S. Marcos, que a mesma admi­
nistra, podendo os reverendos ecclesiasti- 
cos que o pretenderem, entregarem seus 
requerimentos e pedirem esclarecimentos 
na secretaria do mesmo Hospital até 30 
do corrente.

Braga e Hospital de S. Marcos, 18 de 
julho de 1881.

0 Provedor

(938) Domingos Moreira Guimarães.

Banco de Villa Real
A gerencia do Banco Commerciai agrí­

cola e industrial de Villa Real, abre con­
curso por tempo de trinta dias a contar 
d’esta data para prover o logar de guarda 
livros, que vagou pelo fallecimento do que 
o exercia.

Os pretendentes devem apresentar-lhe 
com quaesquer outros documentos que 
tenham por convenientes—attestados das 
casas onde tiverem desempenhado idên­
tico serviço, para melhor se avaliar a sua 
competência theorica e pratica.

0 vencimento será accordado com o 
concorrente, que fôr julgado, com as 
precisas habilitações, e segundo o seu 
merecimento.

Villa Real, 22 de julho de 1881.

Agostinho José da Costa.
Francisco Ferreira da Coda Agarez. 
Joaquim José d’Oliveira Guimarães.

(944)

ANTEIj douro

Quem o perdesse na rua de S. Vicen­
te, dando os signaes certos e pagando o 
annuncio, ser-lhe-ha entregue na cadeia. 
_______________________________(948)

Dinheiro a juro
A irmandade de Nossa Senhora das 

Angustias, da freguezia de S. Victor, d’esta 
cidade, tem UM CONTO DE REIS para 
mutuar sobre hypotheca.

0 secretario

(946) Jidio Martins Cerqueira.

TELHA FBANCEZA
Recommenda-se pela sua boa qualidade 

e rapidez na collocação.
Ha meias telhas, cumes, fronlões com­

pletos para cbalets, ornatos, ventiladores, 
etc.

E" preferível á lousa, porque não aquece 
e tem sempre o mesmo valor.
Deposito—81, rua de Bellomonte—Porto.

(895)



mm sim» ima bbaziuira
carreira usaria

Os Pregoeiros, do largo da Porta No­
na, annunciam ao publico que abrem a 
sua carreira diaria entre Braga e Povoa 
do Varzim, pela villa de Barcellos, a 
principiar no dia 1 d’agosto, sahindo de 
Braga ás 9 horas da noite e chega á 
Povoa ás 3 da manhã. Sahe da Povoa 
para Braga á 1 hora da tarde e chega 
ás 7, demorando se em Barcellos meia 
hora.

Os bilhetes vendem-se nos seus anti­
gos escriptorios na Povoa ein casa do sftr. 
Miguel Antonio d’Almeida Braga, rua da 
Junqueira, e em Braga em casa do snr. 
Antonio Joaquim Loureiro, rua Nova.

PREÇOS
De Braga á Povoa e vice-versa, dentro 500 
Fóra 400
De Braga a Barcellos 240

Cada passageiro tem 15 kilos de ba­
gagem, pagando 20 reis o kilo pelo ex­
cesso. (945)

Vende-se ou aluga-se
A casa do largo de S. Francisco n.° 

7; póde vêr-se todos os dias desde as 
6 horas da tarde por diante. (918)

ALUGAM-SE duas cocheiras, quo lam­
bem servem para armazéns, na rua das 
Aguas, n.° 95. Para tractar á entrada da 
mesma rua, n.° 118—2.° andar. (914)

VINHO VERDE PURO de casa par­
ticular, está á venda no largo de S. La- 
zaro, principio da rua da Ponte, n.° 2.

(925)

ÂRAOJD & FARIâ
«O—RUA BOS CAPKLMSTAS-tO

CONDIÇÕES D’ASSIGNATORA;
1. a A Grande Sociedade Loterica Braziieira, é formada de 500 bilhetes inteiros originaes da Grande Loleria da Côrte 

do Brazil, os quaes ao preço de 12$000 reis constituem o capital de 6:000$000 fortes. Estes 500 bilhetes ormam ,jf) de­
zenas de numeros com terminações differentes, o que offerece desde já a vantagem de contar-se com 5» prímiog eer. 
toa,- não podendo portanto perder-se tudo, mesmo no caso mais infeliz.

2. a A taxa das entradas, em numero de quinhentas (500) será de 12$000 cada uma, ficando comtudo ao cambista o 
livre direito de augmentar ou diminuir este pieço, segundo as alterações que se derem no mercado.

3. a Quando seja alterado o preço de cada entrada, o que se fará conhecido por meio de annuncios, ficam os socios
que já houverem subscripto pelo preço aqui estipulado, isentos de toda a responsabilidade pelo augmento de preço e pela mes- 
ma fórma não terão direito a indemnisaçao alguma pela diminuição, tendo portanto de completar opporlunamenle as suas 
entradas pelo preço que houver sido regulado na occasião da sua ioscripção. .

4. ’ Qualquer pessoa póde entrar com a quantia correspondente a qualquer numero de entradas, isto e, com 12$000 
reis, 24$U00, 36$ <00 ou outras quantias superiores, divisíveis por 12$()00 rs.

5. a No acto da subscripção, pagará cada socio a quarta parte tlas suas entradas, do qne receberá um recibo proviso-
rio; e quinze dias antes da exlracção do primeiro sorteio, que será previamente annunciada, completará o pagamento da 
mesma importância, recebendo por essa occasião, em troca do provisorio, um recibo competenlemenle legaljsade, e bem as­
sim uma lista dos numeros dos bilhetes, assignada pelo cambista e pelos direclores do barco onde os mesmos bilhetes fo.
rem depositados em harmonia com a condição seguinte.

6. a Vinte dias antes da extracção do primeiro sorteio, serão os 500 bilhetes que constituem esta sociedade, deposita­
dos á ordem dos socios em um dos bancos d’esta cidade, pelos mesmos socios escolhidos, para o que serão previamente
convidados a reunir-se.

7. a Para que os bilhetes fiquem completa e verdadeiramente á ordem dos socios, será pelo cambista entregue ao res- 
peclivo banco, juntamente com os bilhetes, uma lista de todos os associados até então inscriptos, sendo depois addiciona- 
dos os nomes quer postei iormenle se forem inscrevendo.

8. a As entradas são notninaes, e só póde o direito d’ellas ser transferido a outrem, mediante endosso competentemente 
averbado, sem o qual será nuila a transferencia.

9. a Todo o socio que até dez dias antes da extracção do primeiro sorteio, não houver completado o pagamento das suas 
entradas, será excluído da sociedade, perdendo irremediavelmente o direito á quantia que houver dado em conta.

10.0 Depois de extrahidos todos os tres sorteios d’esta loleria, e logo que cheguem as respeclivas listas dos prémios, 
será enviada uma a cada um dos socios, e logo será annunciado o dia para uma reunião geral dos associados a qual não 
poderá ser antes de quatro, nem depois de oito dias da data do annuncio.

11.0 Na reunião de que trata a condição antecedente, será por votação nominal (sendo preciso) resolvido pelos socios 
qual a maneira de liquidar a importância dos prémios da sociedade.

Ultima. A inscripção de qualquer socio n’esta sociedade, importa a sua completa adhesão a todas estas condições de que 
lhe será dado conhecimento antecipado.

Continúa aberta esta sociedade, para a qual ainda ha algumas entradas, no estabelecimento de loterias de Lourenço Mer­
ques d’Almeida, á rua das Flores n.os 112 e 114, Porto.

No mesmo estabecimento se encontra á venda um grande e variado sortido de bilhetes inteiros, meios bilhetes origi­
naes e quartos para a referida loleria, com direito aos 3 sorteios.

Executa-se qualquer encommtnda das províncias, e depois das exlraccôes se envia a cada um freguez, uma lista gera 
dos numeros premiados.

IV. B. A extracção d’esla loleria é no dia 30 de julho proximo.Participam aos seus estimados fregue- 
zes e ao respeitável publico, que recebe­
ram o seu completo e variado sortimento 
para verão, que vendem por preços mó­
dicos. (871)

SECEESSOBES DO LALHAPLZ
Agentes da Companhia de Seguros 

contra incêndios
Receberam grande sortido de ferra­

gens, nacionaes e estrangeiras, com gran­
de reducção de preços.

Especialidade em prégo de arame, ca­
mas de ferro, fogões, armas e rewolvers 
e bombas para poços, que vendem garan­
tidas.

Machinas de costura Singer das mais 
modernas.

Preços sem competência.

CAMPOS & BRANDÃO

Também tratam de negocios ecclesias- 
ticos n’esle arcebispado, em Roma eNun- 
ciatura Aposlolica. (142)

ECONOMIA, BELLEZA, SOLIDEZ E SALUBRIDADE
COM OS

LADRILHOS MOSAICOS

Aos snrs. proprietários, engenheiros, archeleclos e mestres d obras
Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas de Pinto, Magalhães & C.a, estabele­

cidas no Porto e em Lisboa, recommendam-se pela sua solidez para serem em­
pregados nas egrejas, estações do caminho de feiro, nas entradas dos prédios e ves­
tíbulos, terraços, cosinhas, eic., sendo o preço dos mais caros, inferior aos de 
mais baixo preço, provenientes do estrangeiro.

O systema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos na Italia, 
França, Suissa, Inglaterra e Allemanha, etc., é já bastante conhecido no Porto, e 
não tem competidor na belleza, solidez, asseio, baraleza e economia.

Preçns nas fabricas ou depositos de I.isbaa ou Portoi

DESDE 800 REIS O METRO QUADRADO (25 LADRILHOS) ATÉ l$800 REIS
A correspondência deve ser dirigida a

PINTO, MAUS1ÃES «fe C.»
POBTO E LISBOA

Remettem-se desenhos a quem os exigir
(Por intermédio da Agencia de Publicidade no Porto)

Agentes em Braga—João da Silva Moura, e Mattos, Primos. (529)

o aiíorn o esmalte das
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Expe hçao franco ae orto / elo correio 
l‘UK<;o DA CAIXINHA ; ÍO FHANCOS

M"* DOBHAIj, rue David, 10, Passy-Paris
Todas as pessoascomprehcii.!ón i a grande v 

tajem que esmera-se e-jaservac < dente 
a hygiena <la bosca. N’utna ■ d'esta, todn t) 
economia pode ct-ear um pmg ■. — O preco r.ão .J 
lie nada; o resultado lie tudo. Nossa pos einure- 'S 
ga-se só ou concnrroideinciite com agua" de!8 
Botot. — Preço a:aoo reis. — Venda eiu'grosso jIs 
para E<pafia. 1’o’ tirgat e Colonlas, Agencia Franco- « 
^Uispano-P •ringUcsa.

Em Braga—Pharmacia dos Qrfãos.

Ctsix« 3>enBi«»râgtn Rrwceirenae na 
Travessa st® E6. CtuaEâitu <3’e»lsi 
«idade.

Continua a emprestar dinheiro sobre 
penhores todos os dias desde as 8 horas 
da manhã até ás 9 da noute na mesma 
caixa.

Vende-se roupas.
Pede-se a todos os mutuários que ti- 

. rem objectos empenhados na mesma 
xa com atrazo de juros de ires mezes 
venham pagar ou resgastar, senão se- 
vendidos.

(839)

RUA DE S. zMARCOS, N.° 5.|

Vende papeis pinta- 3 
dos para guarnecer saltas, 
lindíssimos gostos, a prin- 
cipiar em 80 reis a peça, f

g Vende olio, tintas e ã 
vernizes para pinturas de í

g casas, tudo de boa quaii- $ 
U dade.e preços muito resu-

mi dos. S

3

ílli .
D0 ALTO DOUliO
BA CASA DK V9LLA FGICA

RUA DO SOUTO N.° 15—Braga.
N’este armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:
Vmho tinto de meza. (sem garrafa) 150 

s > > » . 190
> Lagrima.........................................200
»♦ Branco de meza............................. 210
» tinto de meza fino. . . . 24u
» de prova secca. . . 30(
» Malvasia de 2.a. . . . . 360
» » velho.....................................49(i
» Malvasia Bastardo e Moscatel a 500 
» Roncão.........................................700
. Velho de 1854 .... 60U
» a retalho para meza 60 e 80, o

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se. e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po­
dendo todo e qualquer consumidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbymico.

Companhia de navegação a vapor
Akssageries Marilimes Franceza

Os abaixo assignados, agentes n’esla 
cidade, annunciam que tomam passagens 
por preços muito reduzidos, á vista e a 
praso. Estes paquetes são bem conhecidos 
por lodos os passageiros, e o seu trata­
mento é superior ao das outras compa­
nhias. Os paquetes sabem de Lisboa em 
8 e 23 de cada mez. A boa ordem e 
commodidade dos paquetes tornam-se re 
commendaveis aos passageiros, e para mais 
esclarecimentos queiram dirigir-se aos agen 
tes. Também se encarregam de embarcar 
generos para os portos do Brazil por conta 
de terceiro.

Os agentes
Francisco Antonio d’Araujo Reis 

Rua dos Chãos n.° 24.
José da Silva Maia

Praça do Barão de 8. Martinho n.° 18.
(475)

Vende cimento roma- 
no para vedar aguas, ges- $ 
so para estuques de ca- < 
sas, tudo tie primeira uaa-, h 
lidade. " W

P1DI.B0
A Meza da Santa Casa da Misericór­

dia, de Braga, tendo em consideração 
a avultadissima despeza qne está custan­
do o fornecimento de pannos e fios para 
o curativo de feridas no Hospital de 8. 
Marcos, empenha n'este acto de caridade 
a devoção de seus concidadãos.

0 escrivão

Lourenço da Costa G. Pereira Bernarda^

RESPONSÁVEL—Domingos J. S. Aguiar- o a
BRAGA, TYPOGRAPUIA LUSITANA—1881


